
  

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Joinville - SC – 2 a 8/09/2018 

 

 1 

 
 

Quilombos virtuais: as novas expressões de resistência, ativismo e 

empoderamento negro nas redes sociais.1 

 
Renata Nascimento da Silva2 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ 

 

RESUMO 

 

O presente artigo examinará as comunidades virtuais “Ponte para Pretx” e “Intelectuais 

Negras: escrita de si mesma” localizadas no Facebook, articulando ponderações e 

reflexões em torno dos processos de empoderamento negro, ativismo e resistência 

negra, nucleados na ideia de comunidade virtual. Nesse contexto, traz-se para o centro 

do discurso a existência contemporânea de agrupamentos negros virtuais, agentes de 

solidariedade, conexão e resistência. Desta maneira, a pesquisa demonstrará de que 

maneira as comunidades virtuais fortalecem a cultura negra. 

  

PALAVRAS-CHAVE: rede social; comunidade virtual; quilombo virtual; 

empoderamento; resistência  

 

 

Introdução  

  

Segundo Raquel Paiva, comunidade é um grupo que convive em "solidariedade, 

identificação, união, altruísmos e integração" (PAIVA, 2003, p.10). Em sua obra “O 

Espírito Comum: comunidade, mídia e globalização” (PAIVA, 2003), a escritora, 

jornalista e professora, por meio de diversas leituras, analisa o conceito de comunidade, 

afastando-se da perspectiva rousseauniana de comunidade como impulso nostálgico na 

direção de um Paraíso, em favor de um instrumento cultural de mobilização e 

transformação social, ao relacionar comunidade a laço social: “comunidade é a metáfora 

que, aqui, nos parece adequada para a construção de uma nova forma para o laço 

social.” (PAIVA, 2003, p.10)  

A autora indica as alterações ocorridas, ao longo do tempo, no conceito de 

comunidade, em virtude dos avanços tecnológicos, econômicos e das questões sociais; 

por meio disso novas formas de laços sociais surgiram em decorrência da necessidade 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Cultura Digital, XVIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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de indivíduos e de coletivos compartilharem suas experiências e construírem pontes 

sobre a dissociação humana (PAIVA, 2003).  

A reunião de indivíduos com o intuito de resgatar (ou fortalecer) a solidariedade 

humana ou a organicidade social perdidas ultrapassa as barreiras físicas impostas pela 

geografia espacial.  Antes, a comunidade precisava ocupar determinado espaço físico 

para então existir, dependia de instituições ou/e caracterizava-se pelas regras locais, por 

interesses econômicos, políticos e culturais; hoje, porém, a tecnologia confere à 

população alternativas de sociabilidade ao compartilhamento de informações e 

experiências que ultrapassam as barreiras físicas e temporais.  

Raquel Paiva (2003) parte de uma discussão em torno do conceito de 

comunidade, a fim de pensar comunicação comunitária e cidadania. Neste trabalho, por 

meio do conceito de comunidade da autora, pensaremos as comunidades virtuais 

formuladas por coletivos negros que se utilizam do ambiente virtual na promoção e 

potencialização de questões de identidade, de resistência e de ativismo. Assim sendo, 

utilizaremos as características próprias à comunidade, elencadas por Paiva (2003) - 

solidariedade, identificação, união, altruísmos e integração – para mostrarmos como os 

negros as transportaram até o espaço online, tornando esse espaço ambiência de 

resistência cultural, de empoderamento e de ativismo. 

 Dessa maneira, o presente artigo toma por seu objeto de investigação o conjunto 

das comunidades virtuais voltadas ao impulsionamento de coletivos negros dentro da 

sociedade civil, e ao fortalecimento da luta antirracista. Para melhor compreensão das 

peças, dos atores e das dinâmicas que constituem esse espaço faz-se necessário o 

sentido de comunidade desenvolvido por Raquel Paiva (2003); imprescindível também 

para que possamos compreender as características trabalhadas nesta pesquisa, citamos a 

importância das comunidades − sejam offline ou online no processo de conexão dos 

sujeitos − e os novos aspectos dessa reunião na ambiência virtual.  

Tendo em vista que os avanços tecnológicos − em especial, a Internet − 

“redesenharam” uma série de mudanças na forma do engajamento político dos sujeitos, 

assim como ampliaram a ideia de espaço público e de comunidade, buscamos neste 

artigo compreender como as comunidades virtuais podem fortalecer a cultura negra e 

empoderar os indivíduos?  

Por conseguinte, tomamos por objeto de análise as comunidades: “Ponte para 

Pretxs” e “Intelectuais Negras: escrita de si mesma”, espaços voltados às mulheres e 
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aos homens negros que promovem a cultura negra, sua autonomia e identidade e que 

combatem o racismo nas diversas instâncias sociais. 

Localizadas na rede social, Facebook e com temáticas diversas, as duas 

comunidades têm em comum a finalidade de atender o coletivo negro, podendo ser 

vistas como espaços de interação político-econômico-cultural e de luta contra a cultura 

hegemônica. É o que pretendemos demonstrar: comunidades virtuais que se tornam 

lugares de luta (ativismo), empoderamento e fortalecimento da cultura afro brasileiro, 

autênticos quilombos virtuais.  

 

Palmares: a rede social clandestina  

 

Palmares, localizada entre Alagoas e Pernambuco, à distância de 120 

quilômetros do litoral pernambucano, era um local de refúgio de escravos. Foi a maior 

comunidade de fugitivos, datando de 1597, (Gomes, 2011). Situada nas serras, local 

com abundância de palmeiras, a comunidade de Palmares possuía uma ampla rede 

social clandestina que tinha por finalidade ajudar os escravos fugitivos oferecendo-lhes 

moradia, alimento, roupas, proteção e exercício da sua cultura (religião, dança e 

cânticos). 

Uma rede de moradores que protegia os negros de serem capturados garantia as 

trocas econômicas:  

(...) uma ampla rede social clandestina, na qual não se trocavam 

apenas bens econômicos. Existiam articulações em torno dos 

mocambos, das senzalas, das vilas e dos engenhos – como denúncias 

de que alguns moradores protegiam os negros do Palmar (...) 

(GOMES, 2011, p. 15) 

 

 Ou seja: Palmares – delimitada por barreiras geográficas – se mostrou a primeira 

rede social do negro em território brasileiro, permitindo aos seus sujeitos associarem-se 

para vencer o sistema escravocrata, assim como experenciarem seus sonhos de 

liberdade. Nela estabeleceram-se e resgataram-se laços sociais interrompidos em 

decorrência da escravidão. Os negros, ali, souberam formar alianças entre eles próprios 

e entre outros, fortalecendo a luta e criando um sistema de comércio através dos 

excedentes de suas plantações.   

Protegidos, porém nunca isolados: a economia de Palmares, de base 

agrícola, não se destinava exclusivamente à subsistência de uma 
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população crescente. Com os excedentes, realizavam trocas mercantis 

com moradores e lavradores das vilas próximas. Farinha, vinho de 

palma e manteiga eram trocados por armas de fogo, pólvora, 

ferramentas e tudo mais de que precisavam nos mocambos. Mesmos 

dispersos numa extensa área geográfica, havia comunicação entre 

aldeias e acampamentos, com atividades econômicas que se 

complementavam. (IDEM, 2011, P. 14) 

 

 Embora vivendo em uma área geográfica de difícil acesso, “havia comunicação 

entre as aldeias e acampamentos”, pois os escravos fugidos contavam com a rede de 

contatos clandestina que os abastecia e que consolidava Palmares. Assim, tomados pela 

necessidade de sobrevivência, os negros compuseram sua comunidade, no intuito de se 

protegerem da violência da escravidão e de compartilharem seus valores (cultura), suas 

lutas, seus saberes, ressaltando o “ideal comunitário”.  

Considerando que o Quilombo de Palmares representa a vitória da resistência da 

comunidade negra, frente ao modelo imposto aos negros africanos que chegaram ao 

Brasil, durante os séculos XVII e XIX, a ideia de comunidade e rede social é 

extremamente emblemática, à medida que simboliza a resistência e o fortalecimento do 

laço social.  À vista disso, as redes sociais já vêm de longa data; por outro lado, deve-se 

à globalização, aos avanços tecnológicos e a determinados aspectos capitalistas a 

emergência da nova forma de socialização e compartilhamento, em que pessoas, 

instituições e organizações conectadas por computadores formulam diferentes 

modalidades de comunicação e associação – dentre elas, a comunidade.  

Deste modo, pode-se afirmar que as comunidades virtuais do século XXI, 

formuladas pelos coletivos negros e presentes nas redes sociais, constituem-se como 

quilombos virtuais, cuja finalidade é fortalecer a ideia de identidade e de autonomia 

(empoderamento) que reverbera até hoje naqueles que tiveram esses sentimentos 

arrancados de si por 3 (três) séculos. Sendo assim, as comunidades virtuais caraterizadas 

pela capacidade de desterritorialização tornam-se espaços de fortalecimento e regaste 

das diversas culturas negras espalhadas pelos Brasil.  

Segundo Lemos (2002, p.93), para Maffesoli “As comunidades virtuais 

eletrônicas são agregações em torno de interesses comuns, independentes de fronteiras 

ou demarcações territórios fixas”. Assim, se a noção de território diferencia as 

comunidades virtuais das comunidades tradicionais; a união, a partir de um interesse em 

comum, estabelece o ponto de intersecção entre ambas. 
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Rheingold (1995) aponta as comunidades virtuais como agregados que surgem 

da Internet. Algumas dessas comunidades estão localizadas em redes sociais digitais − 

plataformas que mobilizam cada vez mais usuários a agregarem informações, 

construindo formas de conexão que permitem o reconhecimento de outros sujeitos, bem 

como o compartilhamento de ideias nesses espaços.   

Nas redes sociais, “a vida social, as mentalidades, os valores e os processos 

culturais parecem definitivamente vinculados a telas, monitores e ambientes virtuais” 

(MORAES, 2010, p.15). A dimensão dessa cultura empresta à comunicação outro valor, 

tornando o processo comunicativo horizontal mais carregado de afeto na circulação de 

seus conteúdos; e seu espaço, um ponto de irradiação de movimentos sociais.  

As redes e o ativismo das minorias 

 

As redes sociais, ao modificarem as mentalidades e os processos culturais, 

alteraram a percepção de espaço público, consolidando-o como espaços de comunicação 

fora do controle dos detentores do poder. Tornaram-se palco para diversas 

manifestações políticas e para movimentos sociais que clamam por igualdade, 

empoderamento, respeito aos direitos humanos e por maior transparência dos poderes 

institucionais. Dentre esses movimentos pode-se citar: #MariellePresente, 

#DeixaElaTrabalhar e ##ConceiçãoEvaristoNaABL.  Esses engajamentos virtuais 

ilustram militâncias originárias da Internet que tomaram os espaços públicos, em revolta 

contra o preconceito, a discriminação de gênero e os abusos institucionais.  

Todavia, o engajamento social - o ativismo – não se constitui como algo novo 

nem pertencente à geração do início do século XXI. Os indivíduos sempre se uniram na 

luta pelos seus direitos e na contestação ao autoritarismo. Anteriormente, os 

movimentos concentravam-se na resistência, nas reações populares e nas lutas 

referentes às áreas rurais, à ocupação de espaços (WARREN, 1996). Com a 

globalização das economias e das políticas, outras questões, como os assuntos referentes 

às causas minoritárias − feminismo, ambientalismo, negritude – que lutam pela redução 

do poder hegemônico e pelo aumento de representantes nos grupos de poder, passaram a 

pautar os movimentos sociais. Por conseguinte, as militâncias que emergiram nestes 

últimos anos buscam transformar as pessoas em sujeitos de suas próprias vidas 

(CASTELLS, 2013).   
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Foi durante o período escravagista que o movimento negro surgiu no Brasil.   Ao 

longo do tempo, o movimento acompanhou as demandas políticas e sociais do país ; se 

nos primórdios lutamos por liberdade; nos anos posteriores reivindicamos direitos e 

afirmação sociais, equiparidade e valorização da cultura negra. Cabendo ressaltar a 

força que a temática da valorização cultural obteve a partir dos anos 2000, com 

crescente destaque nas rodas de conversa.  

Segundo DOMIGUES (2007), o coletivo negro “africanizou-se”. Os líderes 

passaram a promover a identidade ética específica do negro com discursos de resgate 

das raízes dos ancestrais: a indumentária, a culinária e a beleza negra tornaram-se 

pontos a ser explorados e divulgados por a toda sociedade.  

Essa valorização da cultura foi fundamental para que a luta negra ganhasse 

visibilidade e passasse por transformações que ainda estão em curso. Domingues, assim 

descreve (2007, p. 119): “Trata-se de um movimento cultural inovador, o qual vem 

adquirindo uma crescente dimensão nacional; é um movimento popular, que fala a 

linguagem da periferia, rompendo com o discurso vanguardista das entidades negras 

tradicionais.”  

O coletivo busca aliar o resgate da cultura negra à valorização do corpo desses 

sujeitos, por meio de campanhas sociais que proclamam os seguintes slogans: “Negro 

Sim!”; “Negro 100%”; “Se a coisa tá preta, a coisa tá boa”; “Duro é o seu Racismo”; 

“Meu cabelo não pediu sua opinião”, entre outros. Os ativistas relacionam suas lutas de 

valorização da cultura negra e do aumento da autoestima ao termo empoderamento. Tal 

como aponta Djamila Ribeira, o termo não se refere à tomada de poder.  

O termo empoderamento muitas vezes é mal interpretado. Por vezes 

ele é entendido como algo individual ou a tomada de poder para se 

perpetuar as opressões. Para o feminismo negro, empoderamento 

possui um significado coletivo, trata-se de empoderar a si e aos outros 

e colocar as mulheres negras como sujeitos ativos de mudança. Como 

diz Bell Hooks (nascida Gloria Watkins e adotou o nome de sua avó e 

pede que o usem assim em minúsculo), empoderamento diz respeito a 

mudanças sociais numa perspectiva anti racista, anti elitista e sexista 

através das mudanças das instituições sociais e consciência 

individuais. Para Bell é necessário criar estratégias de empoderamento 

no cotidiano, em nossas experiências habituais no sentido de 

reivindicar nosso direito a humanidade. (RIBEIRO, 2016) 

 

 O termo empoderamento, acolhido como lema do movimento feminista negro, 

não é novidade. A palavra, um neologismo do educador Paulo Freire, tem origem no 

termo inglês “empowerment”. O Dicionário Oxford o define como: “(1) Authority or 



  

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Joinville - SC – 2 a 8/09/2018 

 

 7 

power given to someone to do something ; (2) The process of becoming stronger and 

more confident, especially in controlling one's life and claiming one's rights.”3 A ideia 

de conferir a alguém ou a um grupo o controle de sua vida e o direito de reivindicar seus 

direitos fez com que a palavra caísse nas graças do movimento feminista e do 

movimento negro, exemplos de coletivos sociais que lutam pela emancipação dos 

indivíduos e pela equidade dos direitos civis. Dessa maneira, a conceituação cresceu em 

conformidade ao fortalecimento das lutas sociais.  

 Dentro do Movimento Negro, empoderamento representa a construção de um 

projeto, seja ele, individual ou coletivo. O sujeito abandona a posição de oprimido, 

denuncia práticas racistas e fortalece sua identidade resistindo ao sistema de opressão 

que o racismo cria por meio da estética (corpo, cabelo, roupa). A chave do 

empoderamento é a conscientização do oprimido; a capacidade de fazê-lo perceber que 

o racismo não se resume à prática verbal de inferiorização do sujeito, mas é parte de um 

sistema estruturado e arraigado que nega oportunidades a determinados grupos enquanto 

concede privilégios a outros, fazendo com que as reinvindicações dessas minorias sejam 

vistas como agressivas e violentas.  

 Logo, empoderar vem a ser a formulação de uma consciência crítica e livre, 

efetivada por meio da educação comunitária, de palestras e de produções de conteúdo 

destinadas àqueles que vivenciam uma opressão. A finalidade deste discurso apropriado 

pelo movimento negro é fornecer os instrumentos necessários para que a comunidade 

negra − online ou off-line − possa reivindicar políticas públicas que diminuam as 

desigualdades. Graças às redes sociais digitais essas solicitações vêm crescendo, 

ganhando adesão popular e mais força devido ao crescimento exponencial do ativismo 

em rede.  

Para o ativismo, o qual vem a ser toda doutrina e argumentação em favor da 

prática efetiva de transformação da realidade, as redes digitais tornaram-se as ágoras do 

mundo moderno. Em rede, o ativismo começou a se desenhar em 2000 através de blogs 

da Internet e se consolidou a partir do momento em que coletivos sociais surgidos de 

dentro das redes sociais (Facebook, Twitter, Blogs) passaram a realizar eventos, 

palestras e passeatas em lugares públicos. 

                                                 
3 Tradução livre: "(1) Autoridade ou poder dado a alguém para fazer algo e (2) O processo de tornar-se 

mais forte e mais confiante, especialmente no controle de sua vida e na reivindicação de seus direitos.” 
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 Essa nova forma ativista de agir frente às demandas sociais trouxe para o 

Movimento Negro − formado incialmente como uma organização hierárquica que 

funcionava em torno de um único líder − a permissão de movimentos sem liderança, a 

partir da rede. O resultado foi o crescimento exponencial de jovens ativistas e a 

renovação incessante da militância. Em entrevista à revista Cult sobre as novas 

lideranças ativistas negras, a filósofa Sueli Carneiro fez os seguintes apontamentos: 

A boa notícia é que nenhum movimento social se renova tanto quanto 

o movimento negro. E a segunda boa notícia: nunca tivemos um  

ativismo tão vibrante e tão capaz de vocalização como neste momento, 

sobretudo das mulheres negras. Esse conjunto diverso de gente negra 

em movimento é algo novo que me faz ter esperança na resistência. 

(CARNEIRO, 2017, p. 17) 

 

 Esse “(...) ativismo tão vibrante e tão capaz de vocalização (...)” assim como a 

filósofa o define, expressa a penetração do Movimento Negro dentro das redes sociais. 

Observa-se, conforme Castells (2013), a Internet e as redes digitais modificando os 

movimentos sociais, por conta da relação de autonomia da comunicação e do contra 

poder presentes neste espaço. Tudo isso permitiu a vocalização de novos ativistas; os 

quais, organizados de maneira autônoma, souberam engendrar um campo de resistência 

ao cenário racista, sustentado por políticas conservadoras e discriminatórias que coíbem 

quaisquer formas de denúncias racistas e de manifestações da cultura negra.   

Resistência Comunitária: “Ponte para Pretxs” e “Intelectuais Negras: escritas de 

si” 

Note-se que a história do negro escravizado traz a marca de lutas e de atos de 

coragem, os quais se convencionou chamar “resistência negra” - formas variáveis de 

insubmissão às condições de trabalho, de revoltas, e de fugas. Esses atos permitiram que 

os negros constituíssem formas de oposição à estrutura escravocrata e que lutassem por 

uma estrutura política que incluísse todos os tipos de opressão. Nessa luta pela 

liberdade, os laços de solidariedade entre os indivíduos se fortaleceram e persistem até 

hoje, tanto nos espaços físicos quanto nos espaços virtuais, tais como veremos a seguir. 

A Ponte para Pretxs, uma comunidade virtual fechada, presente na rede social 

Facebook, conecta negros de todas as partes do Brasil e do mundo. Constituída por 

18.479 membros, fomenta o empreendedorismo, tendo sido criada com o intuito de 

auxiliar afrodescendentes a conquistar espaço no mercado de trabalho.  
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Figura 1 A Ponte para Pretxs 

 
Fonte: Facebook (https://www.facebook.com/groups/3724530880984537/) 

Victor Del Rey, seu criador, em entrevista ao jornal Empodera, explicou que a 

comunidade nasceu de um trabalho de conclusão de curso e da necessidade de estreitar 

os laços entre empregadores e pretos que procuravam oportunidades de emprego: 

Na época eu era orientando do Luís Eduardo Soares, na graduação em 

Ciências Sociais pela Fundação Getúlio Vargas, eu tinha que entregar 

a monografia porque ia viajar para a Colômbia, ou seja: Eu não tinha 

muito tempo de ficar pesquisando a pessoa adequada para a vaga, 

então tive um insight de fazer um grupo, e as pessoas que se 

enquadrassem naquele perfil, poderiam se inscrever naquela 

oportunidade.  

A Ponte para Pretx pode ser considerada mais do que uma simples comunidade 

virtual voltada ao empreendedorismo e à recolocação de profissionais negros no 

mercado. A comunidade também divulga, através do compartilhamento de seus 

membros, cursos, workshops e eventos; assim como auxilia os participantes a encontrar 

informações de instituições e referências de profissionais de determinada área. 

Dentro dela, as características clássicas próprias de uma comunidade − 

compartilhamento, fortalecimento dos laços, solidariedade e união dos sujeitos em torno 

de um interesse comum – convivem com o novo comportamento social de promoção ao 

empreendedorismo negro. Segundo o Banco Interamericano de Desenvolvimento, o 

Brasil possui 11 milhões de empreendedores afrodescendentes. Podemos considerar que 

isso seja reflexão dos movimentos de empoderamento negro, em que o sujeito busca se 

vê refletido nas marcas; como também, a descoberta do povo negro como público 

http://www.facebook.com/groups/3724530880984537/)
http://www.facebook.com/groups/3724530880984537/)


  

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Joinville - SC – 2 a 8/09/2018 

 

 10 

consumidor, sua dificuldade em adentrar o mercado de trabalho, de contratar serviços e 

profissionais, de comprar um produto.  

Pesquisa realizada pelo Procon-SP (Fundação de Proteção e Defesa do 

Consumidor de São Paulo), de nome "Discriminação Racial nas Relações de 

Consumo", revelou que mais da metade (56,4%) dos entrevistados afirmou ter 

presenciado atitude discriminatória de raça ao comprar um produto ou contratar um 

serviço. Dentro de um contexto de luta contra o racismo e de sobrevivência ao sistema 

neoliberal - em que o sujeito vê-se a si mesmo como um produto - o negro vem 

aprendendo que empreender é uma forma de entrar no mercado de trabalho, de construir 

respeito social e resgatar a autonomia sobre a própria vida.  

Segundo Mbembe (2018), o tráfico atlântico transformou os homens e as 

mulheres negras em mercadoria e moeda, ensinando-lhes que suas vidas estavam 

condenadas à vida dos outros. Assim, se antigamente, a questão que afligia o sujeito era 

ser explorado pelo sistema da época; hoje, o medo se encontra no fato “(...) de ser 

relegado a uma ‘humanidade supérflua’, entregue ao abandono, sem qualquer utilidade 

para o funcionamento do capital” (MBEMBE, 2018, P.16).  

O autor africano nos mostra que esse novo homem – sujeito do mercado – 

precisa apoiar-se na memória artificial e digital, nas comunidades e nas conexões para 

inserir-se no mundo global e reencontrar a verdade sobre si mesmo. Assim, o negro 

pode tornar-se “empreendedor de si mesmo”, moldável e pronto a se reconfigurar 

permanentemente em função dos artefatos sociais. 

Desta maneira, não podemos considerar “A ponte para Pretxs” como simples 

comunidade online; mas, como um espaço de trocas reais e simbólicas, voltado 

exclusivamente para pessoas negras, tendo por finalidade construir estratégias de 

resistência em que negros possam se alimentar da força e do ânimo para continuarem 

empreendendo. Além disso, a comunidade mostra que o empoderamento (o poder) 

acontece a partir de uma ação coletiva e não por víeis individualistas e que a união não 

se restringe apenas a bens econômicos.  

Prosseguindo neste contexto de empoderamento do negro, segue-se a 

comunidade “Intelectuais Negras; escrita de sim” que tem por compromisso            

“(...) reconhecer Mulheres Negras como Intelectuais Negras produtoras de 

conhecimentos  em seus diversos espaços de atuação”. Criado em 29 de julho de 2016 e 

http://www.procon.sp.gov.br/pdf/acs_relat%C3%B3rio_discrimina%C3%A7%C3%A3o_nov_2010.pdf
http://www.procon.sp.gov.br/pdf/acs_relat%C3%B3rio_discrimina%C3%A7%C3%A3o_nov_2010.pdf
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apresentado pelo Facebook como uma comunidade, o grupo é formado por mulheres, 

possui 10.289 curtidas e 10.450 membros, sendo aberto a qualquer usuário. 

Figura 2- Intelectuais Negras: escritas de si 

 
Fonte: Facebook (https://www.facebook.com/intelectuaisnegrasufr ) 

 

Voltado à discussão de autoras negras, o grupo possui um encontro bimestral, 

em que mulheres podem exercer práticas de leituras e escritas. Através do conhecimento 

de autoras negras como Carolina de Jesus, Conceição Evaristo, Djamila Ribeiro entre 

outras, o coletivo incentiva a produção de conhecimento de escritoras negras, o 

fortalecimento da rede feminista negra, a troca de experiência e o resgate de memórias 

ancestrais.     

A construção de uma rede feminista negra permite trazer à tona questões 

relativas à identidade do sujeito, tais como: a questão do silenciamento e do 

esquecimento; o processo de descolonização do pensamento europeu; o 

compartilhamento de afetos; a constituição de uma identidade relacionada à força da 

resistência, ao orgulho de si, à história da luta e da beleza; temas estes que permitem o 

abandono dos estereótipos eurocêntricos; a valorização das tradições, por meio da 

escrita e da leitura de outras mulheres.  

Muniz Sodré (2015) aponta que o poder de transformação é o que impulsiona 

uma minoria. Neste contexto, podemos dizer que a necessidade de romper com o 

silenciamento, procedente da sociedade patriarcal e racista, fez com que as mulheres 

negras formassem uma rede com o intuito de reencontrar a verdade sobre elas mesmas, 

https://www.facebook.com/intelectuaisnegrasufr
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e de ressignificar o papel da mulher negra dentro da sociedade, rompendo com as velhas 

ideias de que estão destinadas ao trabalho braçal, a solidão e ao fato de serem tão 

somente ferramentas sexuais. Desta maneira, a rede busca auxiliá-las na luta por 

respeito intelectual, visibilidade e espaço nas instâncias de poder.  

A comunidade “Intelectuais Negras”, como espaço de resistência, de estratégia 

de combate e de acolhimento feminino, em muito se assemelha aos antigos quilombos.  

Com encontro em ambiente físico, UFRJ/IFCS, o coletivo extrapola o mundo online e 

passa a operar dentro do espaço acadêmico. Nos últimos anos, o número de negros e 

indígenas nas universidades tem crescido bastante. O ingresso desses jovens deve-se à 

implantação das políticas públicas que asseguram a inclusão racial nesses espaços, até 

então, ocupados, durante décadas, majoritariamente por pessoas brancas.  

A entrada tardia de negros em instituições educacionais reflete a inexpressiva 

participação de mulheres negras nos programas de pós-graduação, o que ainda perdura. 

Além disso, dados coletados no Censo da Educação Superior (2016), demonstram essa 

disparidade: 10 mil professoras doutoras brancas, atuando em programas de pós-

graduação e 219 professoras doutoras negras (0,4% pretas). Nessa amostra percebe-se o 

racismo que opera no âmbito dos ambientes institucionais. O fato de as universidades 

brasileiras ainda serem espaços de pessoas brancas, o fato de os negros não serem vistos 

como sujeitos produtores de conhecimento, e a dificuldade de mulheres negras 

adentrarem este espaço e ali se manterem são provas evidentes dos dados coletados. 

 A construção de uma comunidade virtual que oferece a possibilidade de 

mulheres negras conhecerem a história de Carolina Maria de Jesus, autora negra que 

apesar da condição social e das histórias de maltrato não abdicou do sonho de tornar-se 

uma escritora, impulsiona outras mulheres negras a sonhar em um dia ocupar os espaços 

universitários da medicina, engenharia, arquitetura, ou da política. Assim, a comunidade 

“Intelectuais Negras: escrita de si” vai além do apresentar escritoras; tal qual o 

Quilombo de Palmares, ela faz com que os sujeitos continuem resistindo e lutando por 

dias melhores.  

Devemos olhar esse coletivo em termos de espaço de acolhimento, de 

resistência, de inclusão social, assim como um espaço de produção científica que 

ressignifique, mesmo que aos poucos, o papel da mulher negra e rompa com o 

silenciamento da produção de autoras negras. Isso posto, faz-se necessário pensar a 
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mulher negra como uma produtora de conhecimento desejosa também de ouvir e 

aprender.  

Considerações Finais 

 

Em uma rápida pesquisa, percebe-se que a definição do Quilombo de Palmares é 

a de uma comunidade de escravos fugitivos. No entanto, por meio deste artigo observa-

se o quanto esta definição situa-se para além do real significado desta comunidade. 

Palmares representa a força do coletivo negro, sua resistência, sua capacidade de 

empreender, de lutar pela preservação da cultura e de construir uma estratégia de luta. É 

de notório conhecimento a persistência no território brasileiro de algumas comunidades 

quilombos, que apesar dos entraves políticos e sociais, continuam a manter vivas as 

tradições negras e suas conexões com o território, a ancestralidade, a terra e as práticas 

culturais próprias.  

Cabe ainda considerar que as comunidades negras conseguiram se reinventar em 

virtude dos avanços sociais e políticos, persistindo naqueles espaços nos quais a noção 

de tempo-espaço ganha outra dimensão e as conexões acontecem a todo instante e de 

forma imediata. A Internet “redesenhou” uma série de mudanças na forma do 

engajamento político dos sujeitos e também ampliou a discussão do conceito de “espaço 

público” ao se colocar como um “lugar” cujas discussões reverberam nos espaços 

públicos em forma de ações concretas decorrentes do compartilhamento de ideias 

iniciadas na ambiência virtual, principalmente, nas redes sociais.  

 Se por um lado, as redes sociais digitais permitiram o compartilhamento de 

ideias, o florescimento de uma consciência antirracista e o fortalecimento de um grupo 

de negros dispostos a lutar; por outro, também permitiu que pessoas manifestassem seus 

discursos de ódio, escudadas na ideia da livre opinião. Entretanto, não nos cabe essa 

análise, mas sim, pontuarmos que o Movimento Negro, nas redes sociais, tornou-se 

mais colorido e diversificado pela participação livre e autônoma de jovens com vontade 

de resistir e de contribuir na realização de uma sociedade mais justa para todos.  

A preservação do espírito quilombo de resistência e de preservação da cultura 

negra pode ser visto e reconhecido nas duas comunidades apresentadas neste trabalho. 

Suas temáticas diversas - empreendedorismo negro e visibilidade de produções de 

intelectuais negras - se convergem na necessidade de resistência, de luta e de 
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manutenção viva da tradição negra. Devemos olhar esses espaços como portos seguros, 

onde indivíduos negros conectam-se em busca de segurança, acolhimento, solidariedade 

e força a fim de que a luta contras as amarras racistas de silenciamento, invisibilidade e 

submissão não esmoreça.  
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